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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,144
(- 0,1%)

11/setembro 5,125
14/setembro                               5,169
15/setembro                               5,155
16/setembro                               5,151
17/setembro                               5,139

Bolsas
Na sexta-feira

0,41%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

15/9 16/9 17/9 18/9

186.502 185.229  0,18%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,910

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2026 0,67
Maio/2026 0,58
Junho/2026 0,16
Julho/2026 0,07
agosto/2026 -0,32

Ao ano

CDI

13,66%

AGRONEGÓCIO

Centro-Oeste lidera 
produção agrícola

Segundo IBGE, região produziu R$ 288 bilhões em 2025. Especialistas atribuem alta a investimento em pesquisa no Cerrado

A 
produção agrícola brasi-
leira atingiu valor recorde 
de R$ 927,2 bilhões, no ano 
passado, com crescimen-

to de 18,4%, em termos nominais 
(sem considerar a inflação), em re-
lação a 2024. De acordo com os da-
dos da Pesquisa Agrícola Municipal 
(PAM 2025) do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), a sa-
fra nacional de cereais, leguminosas 
e oleaginosas foi de 345,4 milhões 
de toneladas em 2025, com cresci-
mento de 53,4 milhões de toneladas, 
também representando um recorde 
da série histórica.

A pesquisa, divulgada na última 
quinta-feira, mostra que a região 
Centro-Oeste superou a região Su-
deste e se consolidou em primeiro 
lugar no valor de produção agríco-
la. “Em relação ao valor total da pro-
dução, de novo, entre as grandes re-
giões o Centro-Oeste apresentou o 
maior valor total de produção, com 
crescimento de 31,8%, voltando ao 
primeiro lugar, que foi ocupado pelo 
Sudeste em 2024. Este ano o Sudeste 
está em segundo lugar, depois vem 
Sul, Nordeste e Norte”, explicou Hen-
rique Noronha, coordenador da pes-
quisa. A queda de 23,4% no valor da 
laranja, no ano passado, contribuiu 
para que a região Sudeste perdesse 
o primeiro lugar. 

Segundo o IBGE, contribuíram 
para o crescimento do Centro-Oes-
te, com produção total de R$288 bi-
lhões, o aumento de área, a quanti-
dade e o valor da produção de soja, 
milho e algodão em 2025.

Para o economista da Paribu Fi-
nanças, Jadson Xavier, o bom desem-
penho da região é explicado pelos in-
vestimentos feitos, ao longo dos anos, 
em pesquisas voltadas para a produ-
ção agrícola. O especialista recorda 
que, desde a criação da Unidade da 
Embrapa Cerrados, no ano de 1975, a 
região vem colhendo os frutos dos re-
sultados dessas pesquisas.  “Vale lem-
brar que mais de 50% da produção de 
cereais brasileira estão na região Cen-
tro-Oeste e chegam a 90% se juntar 
com os municípios que estão no cer-
rado, mas fora da região”, frisou.

Entre as 27 unidades da fede-
ração, o Mato Grosso manteve-se 
na primeira colocação no ranking 
de valor de produção agrícola, com 
expansão de 37,1% no valor de pro-
dução agrícola, consolidando sua 
participação nacional para 17,9%. 
Para o levantamento, a guerra tari-
fária entre Estados Unidos e China, 
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Café: pequeno produtor é protagonista

A força do café na economia 
brasileira foi o assunto, ontem, do 
CB.Agro, programa realizado em 
parceria entre o Correio e a TV Bra-
sília. A analista técnica do Sebrae 
Nacional, Carmen Souza, destacou 
o protagonismo dos pequenos pro-
dutores no mercado de café no Bra-
sil. Segundo ela, a agricultura fami-
liar representa 80% dos estabeleci-
mentos rurais no Brasil.

Em entrevista aos jornalistas Si-
bele Negromonte e Roberto Fonse-
ca, Carmen pontuou as principais 
dificuldades enfrentadas pelos pe-
quenos produtores. Ela afirmou que 
a maioria tem dificuldade para ad-
ministrar o negócio por não enten-
der que a propriedade é um negócio. 
“O pequeno produtor ainda não vê, 

não enxerga a propriedade dele co-
mo a empresa dele”, disse.

Outra dificuldade dos empreende-
dores apontada por Carmen é a preci-
ficação e a divulgação dos produtos. 
“A gente precisa atacar muito a ques-
tão do marketing digital e a precifica-
ção para que ele consiga acessar mais 
mercado, quer seja localmente, esta-
dualmente ou nacionalmente e quiçá 
também internacional”, disse.

“A questão da mão de obra tam-
bém é um gargalo”, completa Car-
men ao falar sobre os problemas. 
Para apoiar os empreendedores, 
Carmen conta que o Sebrae auxi-
lia no acesso ao mercado, com me-
diação em eventos e incentivando a 
capacitação. O objetivo é “conscien-
tizar que esse produtor tenha infor-
mações e soluções para que ele de-
senvolva melhor a propriedade dele 

e que ele possa fornecer esse café 
para todos nós”, disse.

Carmen destacou o crescimento 
da presença das mulheres e ressaltou 
que o trabalho de homens e mulheres 
se complementa nas propriedades. 
“Começaram os movimentos da mu-
lher aparecer: concurso só para mu-
lheres, de produtora de café. Então, 
isso deu uma uma visibilidade maior 
para as mulheres”, afirmou.

O impacto das mudanças cli-
máticas nas colheitas de café pre-
judicam muito o pequeno produ-
tor. Segundo ela, o clima seco, chu-
vas e geadas afetam o grão. Carmen 
destacou a importância de se reunir 
com as entidades responsáveis para 
amenizar o prejuízo. 

Carmen explicou sobre a diferen-
ça entre o café tradicional e o especial, 
que é avaliado acima de 80 pontos. 

“Quem vai chancelar esse café aci-
ma de 80 pontos, que é considerado 
um café especial, é uma metodologia 
americana mundialmente conheci-
da”, conta. Apesar de considerar esse 
processo importante, Carmen opina 
que os tratos do produtor, isso torna 
o café mais especial. 

Ela disse ainda que o Sebrae auxilia 
os produtores a conseguirem essa vali-
dação de café especial, encaminhan-
do-os aos avaliadores, chamados de 
Q-Graders e R-Graders. “Nós temos 
fichas técnicas e apoiamos para que 
o produtor consiga essa análise. Não 
é fácil devido a poucos profissionais 
aptos a fazer essa análise”, disse. 

Sobre o futuro do mercado, Car-
men espera ter diferentes cafés com 
características e sabores distintos 
de diversas regiões do Brasil com 
plantios sustentáveis. “No futuro, 
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Segundo Carmen, o Sebrae faz a mediação entre o produtor e o mercado 

 Ed Alves/CB/D.A Press

em 2025, fez com que o país orien-
tal tenha aumentado a procura pe-
lo grão de soja do Brasil, manten-
do os preços internos da commo-
dity estáveis ao longo dos últimos 
meses do ano.

Dos 10 municípios com os maio-
res valores de produção agrícola, 
em 2025, oito são da Região Centro-
-Oeste. Juntos, eles geraram R$ 65,9 
bilhões, concentrando 7,1% do valor 
obtido no país com a produção agrí-
cola. Cinco desses municípios estão 
no Mato Grosso, e três, em Goiás. O 
Ranking é completado pela Bahia, 
com dois municípios.

A cidade que liderou o ranking 
foi Sapezal (MT), que registrou R$ 
8,6 bilhões em produção, aumento 
de 46,6% na comparação com o ano 
anterior. O município, que desban-
cou a cidade de Sorriso (MT) — que 
caiu para o terceiro lugar—, desta-
cou-se na produção de algodão her-
báceo, obtendo o maior valor gera-
do com o produto. 

Segundo o relatório, o que explica 
essa mudança foi a criação do Mu-
nicípio de Boa Esperança do Norte 
(Mato Grosso), em 2025. Esse mu-
nicípio foi constituído com terras 
de Sorriso (20%) e de Nova Ubiratã 
(80%). Ou seja, parte da produção foi 
dividida com o novo município.

O advogado especialista em di-
reito do agronegócio, Leandro Mar-
mo, disse que, apesar de economi-
camente vantajoso e prova da efi-
ciência e da competitividade alcan-
çadas pelo Centro-Oeste, existe um 
risco de concentração dos municí-
pios no Centro-Oeste.

Para o especialista, essa concen-
tração (80%) torna o agronegócio 
mais exposto a choques regionais. Se-
gundo ele, uma seca severa, um ex-
cesso de chuvas, problemas logísticos, 
incêndios, pragas ou restrições de cré-
dito no Centro-Oeste podem afetar si-
multaneamente uma parcela relevan-
te da produção nacional. 

Além disso, Marmo ressalta que a 

dependência de poucas culturas — 
especialmente soja, milho e algodão 
— também aumenta a exposição às 
oscilações das commodities, do câm-
bio e da demanda internacional.

“O problema é que o crescimen-
to pode se tornar mais vulnerável e 
menos distribuído. A concentração 
também evidencia a necessidade de 
diversificar a produção, ampliar a in-
dustrialização regional, fortalecer o 
seguro rural, melhorar a infraestru-
tura e criar mecanismos de gestão 
de risco. Um agronegócio forte não 
deve apenas produzir mais, mas 
também distribuir melhor a renda 
e resistir a choques climáticos e fi-
nanceiros”, concluiu.

Culturas

A  PAM 2025 mostra que 2025 foi 
marcado pelo aumento produtivo nas 
culturas de soja e milho, que juntas 
responderam por 88,7% da produção 
de grãos do Brasil, com crescimento 

da produtividade média das lavou-
ras. Considerando todas as culturas 
levantadas na pesquisa, o Brasil totali-
zou 101,3 milhões de hectares de área 
plantada. O número representa uma 
ampliação de 4,1 milhões de hectares 
em relação ao ano anterior, ou 4,2%. 

Entre os produtos em destaque, 
a soja lidera o crescimento com 
mais de 1,7 milhão de hectares da 
área, seguida pelo milho (995,2 mil 
hectares) e o sorgo, com aumento 
de 203,4 mil hectares.

A área colhida totalizou 100,6 
milhões de hectares, 4,4% supe-
rior à safra anterior. O crescimento 
se deve à produção de soja, que re-
gistrou um acréscimo de 3,7%, com 
47,6 milhões de hectares colhidos, e 
responde por 47,3% da área agríco-
la colhida no país.Em contraparti-
da, houve uma retração significativa 
nas áreas colhidas de feijão (-7,2%) 
e trigo (-13,9%) em virtude dos pre-
ços não atrativos ao produtor no pe-
ríodo de plantio dessas culturas. 

A pesquisa revela que, no ranking 
de valor de produção, os cinco prin-
cipais produtos foram a soja, o mi-
lho, a cana-de-açúcar, o café e o al-
godão herbáceo (em caroço). Com-
parado a 2024, o milho e a cana-de 
açúcar inverteram suas posições. Os 
resultados variaram na comparação 
entre 2024 e 2025: soja (21,1%), mi-
lho (38,9%), cana-de-açúcar (3,6%), 
café (44,7%), algodão (29,50%).

O país manteve-se na posição de  
maior produtor e exportador glo-
bal de soja, mesmo com os preços 
da commodity de maior produtor e 
exportador global de soja.  A safra 
em 2025 foi de 165,3 milhões de to-
neladas, avanço de 14,4% frente ao 
ano anterior.

A área plantada do país, consi-
derando todas as culturas levanta-
das na PAM 2025, totalizou 101,3 
milhões de hectares. O número 
representa uma ampliação de 4,1 
milhões de hectares em relação ao 
ano anterior, ou 4,2%

eu acredito que a gente vai ter ca-
fés melhores, sustentáveis e que to-
dos esses produtores vão estar mui-
to mais antenados e que a gente vai 
ter uma diversidade gigantesca na 

mídia e em redes sociais de café mais 
do que nós já temos hoje”, finalizou. 

* Estagiários sob supervisão  
de Edla Lula 


